
 
 

 

 

 
Ofício nº 04/2025-ACEPB 
João Pessoa-PB, 25/04/2025. 
 
 
  
  

 
A Secretaria de Esporte, Juventude e Lazer da Paraíba 
Senhor Secretário Lindolfo Pires 
 
Assunto: Solicitação de Direitos para profissionais trabalhar nos estádios e praças 
desportivas da Paraíba 
 
 
Direitos valem mais 
 
A rede de associações de profissionais do rádio esportivo, jornalistas de um modo geral, 
entidades sindicais, equipes de rádios e mídias sociais (portais/blogs), ACEPB, API, 
APBCE, ARFOC-PB, ACI, AMIDI, STERT-PB e SINDJOR-PB, lança um Alerta Público ao 
Governo da Paraíba, ao tempo em que pede soluções urgentes, através da Secretaria de 
Esporte, Juventude e Lazer, no sentido de que se faça Justiça quanto à manutenção de 
direitos adquiridos por veículos de comunicação e profissionais do segmento de rádio, 
jornal, TV, mídias digitais etc, em razão da perseguição que estes profissionais (narradores, 
repórteres, comentaristas e técnicos de áudio e vídeo), vêm sofrendo nos equipamentos 
esportivos públicos da Paraíba pelo Botafogo-PB, no Estádio Almeidão, em João Pessoa, 
e pelo administrador do Estádio Amigão, em Campina Grande-PB. 
 
Não constam relatos, no momento, de problemas em Cajazeiras, no estádio Perpetão. 
 
A Lei federal nº 14.597/2023, nos seus artigos, é clara: dá o direito de ir e vir dos 
profissionais de empresa esportiva. E a Lei Estadual, nº 11.293/18, também celebra o livre 
acesso aos profissionais em epígrafe. No que pese a legislação, os direitos do profissional 
estão sendo desrespeitados por pessoas que não têm poder legal para tal atitude. 
 
Das cabines de imprensa 
 
Como é do conhecimento público, a cabine de imprensa é um espaço especial de um 
estádio de futebol ou ginásio esportivo, cedida para uso, exclusivo, dos meios de 
comunicação (mídia), como forma destes poderem promover a cobertura jornalística dos 
eventos esportivos. A cabine se localiza, na maioria dos casos, na área próxima aos 
camarotes, em estádio recentemente construído, o que não se enquadra em nosso caso 
(Paraíba). Em geral, radialistas esportivos (narrador, repórter, comentarista e técnico de 
áudio e vídeo) ocupam estas cabines, local onde escrevem, narram e comentam sobre o 
evento em campo ou ginásio conforme ele se desenrola. Locutores de rádio e televisão, 
também, transmitem das cabines. 
 
 
 

 



 
 

 
 
 
A cabine de imprensa é considerada uma área de trabalho, restrita a jornalistas, narradores, 
comentaristas, repórteres e outros convidados. As cabines são constantemente usadas 
para esta finalidade, qual seja, permitir ao profissional de imprensa realizar com dignidades 
a cobertura de eventos esportivos. 
 
No local, não é permitido aos profissionais torcer, é estritamente proibido, e qualquer um 
que viole as regras está sujeito a ser pedido para se retirar pelo pessoal da segurança. 
 
Dos fatos 
 
Na Paraíba, principalmente nos estádios de futebol público, o profissional da imprensa está 
cada vez mais oprimido no sentido de executar o seu trabalho, sobre as prerrogativas de 
alguns clubes, que se intitulam donos do equipamento público. Exemplo disso ocorre, no 
momento, em João Pessoa, no Estádio Almeidão, onde  Botafogo-PB  vem agindo de forma 
a desobedecer o princípio de que as cabines são restritas às emissoras de rádio e TV, 
fazendo o que bem entende quanto à ocupação das mesmas, impedindo profissionais de 
exercerem suas atividades, em detrimento do direito de ir e vir, infringindo as leis do País, 
e a própria Constituição Federal, que no artigo 12º, diz que é direito do cidadão e do 
profissional o  livre arbítrio no exercício de suas atividades. 
 
Outro ponto negativo que vem prejudicando o trabalho dos profissionais de imprensa diz 
respeito ao estacionamento, exclusivo, antes reservado aos profissionais de comunicação, 
desde a fundação do estádio (Almeidão) aqui em João Pessoa, capital da Paraíba, há 50 
anos, comemorado no último dia 9 de março, próximo passado. 
 
Desde a fundação 
 
Se não bastasse o Botafogo-PB, mandando nos dias de jogos (ou não) no gramado, no 
túnel, e nas bilheteiras, por ser o que lhes cabe, agora o referido clube está mandando 
também na área de imprensa (cabines) e no estacionamento que foi construído: dois 
espaços para esta finalidade, um no lado esquerdo para a entrada do clube, nos dias de 
jogos e treinos, e o outro, do lado direito, destinado exclusivamente à imprensa, há 50 anos. 
 
Em Campina Grande 
 
Mais um fato deprimente está acontecendo em Campina Grande, no Estádio Amigão. Se já 
não bastasse o problema aqui em João Pessoa, lá o administrador do estádio está “tocando 
o terror”, por assim dizer, em cima dos profissionais em relação às cabines de imprensa.  
 
Segundo informações do conceituado narrador Rostrand Lucena, da Cinquentenária Rádio 
Cariri FM, o administrador, após o jogo do último sábado, dia 19, Treze x Santa Cruz, avisou 
a todas as emissoras que elas terão de deixar as cabines nos próximos jogos, devendo 
passar a transmitir os jogos nas arquibancadas, em um local improvisado - o que nós, 
representantes classistas do segmento esportivo, consideramos um verdadeiro absurdo.  
 
 
  

                      



 
 

 
Colocar profissionais da imprensa junto da torcida, é o que pretende fazer o administrador 
do Amigão. Na justificativa, ele disse que está sendo concluída uma reforma no estádio e, 
após o término, todos da imprensa terão irão sair das cabines. Disse, inclusive, que a cabine 
da Rádio Tabajara, oficial do Governo do Estado, também vai para a arquibancada. 
 
Pedido de providências urgentes 
 
Em razão dos fatos narrados, vimos em nome da categoria pedir a Vossa Excelência 
providências urgentes no sentido de reestabelecer os direitos da classe em questão, como 
forma de sanar a atual situação de desrespeito, fato que vem se arrastando há bom tempo, 
devolvendo à crônica esportiva, o direito de uso das Cabines de Imprensa, e o 
estacionamento que é exclusivo dos profissionais em dias de jogos. 
 
Sabemos que os estádios são públicos, em especial o Almeidão, aqui, na Capital, local dos 
problemas causados pelo Botafogo-PB, que se comporta como se dono fosse do 
equipamento esportivo, fazendo valer suas normas e regras. 
 
Isto posto, pedimos a Vossa Excelência, em caráter de urgência, que está Secretaria de 
Esporte tome as medidas cabíveis e pertinentes, por meio de portaria, ou de outra forma 
legal, notificando o Botafogo quanto do seu direito de uso no estádio em dias de jogos, ao 
tempo de devolver à Imprensa esportiva o que lhe é de direito, os espaços que foram 
destinados aos profissionais da crônica esportiva desde a época de fundação do estádio, 
há mais de 50 anos. 
 
Em tempo, cobramos informações claras sobre o problema em Campina Grande. É preciso 
vir a público a razão, o motivo que levou o administrador do Estádio a ameaçar os 
profissionais da imprensa esportiva, tentando colocá-los para trabalhar em uma zona de 
risco, alegando que está fazendo uma reforma no Amigão. É preciso saber, ainda, se o 
administrador agiu por conta própria ou por ordem superior.  
 
 
 
 

Sem mais para o momento, agradecemos a atenção. 
  
 
 

Associação dos Cronistas Esportivos da Paraíba – ACEPB 
 
 

Associação  Paraibana de Imprensa – API 
 
 

Associação de Midia Digital – AMIDI 
 
 

Associação Paraibana de Cronistas Esportivos  –  APBCE 
 
 
 

 



 
 

 
 
 

Associação de Repórteres Fotográficos e Cinematográficos da PB – ARFOC-PB 
 
 

Associação Campinense de Imprensa – ACI 
 
  

Sindicato dos Trab. em Emp. de Radiodif. e Telev. do Est. da Paraíba – STERT-PB  
 
 

Sindicato dos Jornalistas Profissionais do Estado da Paraíba – SINDJOR-PB 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 


